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C'0/5/1.S NOS.S.145 

NT o nosso meio financeiro e comer­
c1a1 dão-se, ás \'czcs, factos que 

beri' demonstram o n.:anhamentu cte 
\'Ístas que preside nos nossos altos 
negocies. 

Toda " hentc pode rcconhec e utili-
dade l'u1 l .. L nprcsa, .!'uma no\ u ;,, Jus­
tria; n as se lguem tenta prom.>\ e·la, 
reune-se-lhe á \'Olta um s1. n numero 
de pessu.1<; po11deradas e t•1 dac; que 
a..:unsell. 11 1 a des1stcn~ a ll'e-; ·e 1r.ten 
to. E se um 'lt. lavoso C0'11~rcmnte 0.1 
mjust•ial, não dando OU\ 1 s nos c<.:1-
selhus prudenks qu..: 1hr utir 11 i, se 
abalanya ao nego.:tv, e triunw!Ja, te1'1 
logo atraz d'ele a<; me-;n as tim .las 
pes:.oas a disputarc1•1 'he os ntercs 
:;es, estabelecendo um ne!•ocio seme­
lhanle. 

O .:iue se está ,tnndo com r·, Com­
paul' 1s áe Scruros, <'cu·sc já com 
as leitarias e cc,m todos c,s nego­
cios novos onde nl,:uc111, gnnha uns 
patacos. Um d'csscs caso,;, e 111purw11te 
acabi1 de da· se, e que não dcixartn1os 
pa~sar se. n o 11ussu rcpaio 

A Empreza Nacional de \'m cgação, 
con o to ln a tiente sabe, era 3 mais 
r r<>sp< r. , a ma ht l' adi 1 11 trad de 
todas as Possas gran es emrrei11~ 

D'ahi, o ser ah o Jc.: tol a sorte de 
más \Onl'ldes e de o 1 o p. rtL 1u 
C<J·r~n:10 a'rica io, -iue e . e \'1.1 com 
a regulari laJe e correcçii<> qi. cs 
n-is seus 1ecurs• s. 

A l~mr za enrk u l a; e riil<> est \a 
nas força , de u l' ~o co rerciantc o 
fazer-lhe cmcorrenca, senJo nec~.n­
rir> a un à de muitos e 1 ui1os ~·'f·· 
taes p ra disr llar os mteresses a tão 
poderoso portentaJo. 

lia me·a duz1a de nnos, tenta•am os 

roceiros de S. Thomé organísar uma 
cooperati\·a de na\·egação, á seme­
lhança da Cltargeurs Reunis, do Ha­
vre, que elevados serviços tem pres­
tado ao comercio da grande praça 
franc..ez.a, e que é hoje uma das n'ais 
poderosas linhas de na\•egação transa 
tlanttca, nada mais log1co, ne11 de 
mais seguro exito: a un;:':o dos carr,.ga­
dores n'uma cooperativa marittma. Hou­
\ e reuniões em que foi votada a guerra á 
Empreza Xacio;ia., ajustou se no es­
trangeiros. aquisição Je nav os; fJzernm­
se estatutos. program-s de \'1 ... gens e 
to1...os os prehnr11ares que artecec!em 
uma grande empreza e •.. tudo ro::>u 
na mJ ferença, porque a Empre;;a Na­
cion ;!, 11 troco de um misera\•el bo· 
nus, ccnsegu u dtstra!r a maio• parte 
GOS intLrLssados; e nunca mai!; se fa­
lou na cooperati\'a. 

E' justo, porem, dizermos que tem(IS 
pela Empreza Nacional de Na\·cga~ão 
a maior das simpatias, pelo seu pro­
gresso, pelo bom nome que tem dndo 
ao nosso Paiz; mas rejubila vamos se, 
a par-d'ela, outra companhia surg.-;se; 
pois o nosso comercio teria maior 
c'esafui:,o e maior expansão. 

I<ecc.nter 1ente a Empreza X acional 
res<..:1·eu liqu·dar e transformar-se n'u11a 
p;>c!~rosa companhia, ele\•ando o seu 
C'lf'lit.1 a Q.000 contos, prira dar maior 
expansão ás carreiras colon•aes, e pôz 
1 pr. ~ um a\ ultado numero de 
-:cções-, Ja'ldo preferencia a negocian­
tes d'Afr w. 

O rr~to Já toc:la a ,,ente sal-e \'en­
deram•se as acções de ! OOSOO a 
200;;-00, e a cada preten.:lente so coube 
n rr s gmf canc1a de 5 o o do numero 
de cCÇÕ~~ que deseja\ . 

Quer .~1zer-com o capital .:iue 11.::~u 
de 'óra, fu mi-.va ·Se uma ne\•n e po­
derc ~;a .:o 1 parr'a. 
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Que fizeram os pretendentes descon­
tentesf Corrernm a reunir se, na sua 
qunhdadc de colo1u:1cs1 a formar uma 
no\'a companhia para transportar a sua 
carga? Nada d'1!>so. Foram para a porta 
da ílc.:sa 11coimnr o Banco Ultrama­
rino de faccioso na Ji::.tnbm<;ão das 
acçocs .. 

C<. n <> come l. o do Bra.1:1! acontece 
co:sa J•ferente, mas p..irec1da na sua 
essenc . 

Lar.,os anos, o comercio e a colo­
n a pnrtugueza do Braz reclarearam 
um banco nacÍ\..nal n' quela reput-:.ca. 
N'un..:::i o conseguiram, ap sar de toda 
a gente e1.onhecer a :ma utilidade e 
o seu ex1to. Começam, porem, as 
sucurs.:ies do Ban..:o Ultn.i1'la"'no a 
rrogredir, n difundirem-se, e aparece 
logo o Banco Pu1tuguez no Brazil, 
cum um ~onsid< •·vel capital inicial. 

Um e outro hão-de ter um grande 
exitu, de que a nw;sa imensa colo­
nia tirnrá largos pro\ entos. 

E e-;tnmos certos de que não fica por 
aqui, pon111c S6 m111s bancos se se não 
fundannn, os jot ex ,tentes em l'ortu­
gal, não tardarão em estabelece· no 
Hran le pniz irmão nevas e profusas 
sucursaes. 

C.Jm n navt.gaç'io Jm.Je suceder 
outr.> t. nto. Os gO\·ernc." desinteres­
,:;;i,1os do 11agno assumpto, e os .:api­
t. e.o;; retraídos com medo do papão 
e<;!ta'li;ci o na cOnl.urrenda, nJnca 
unseguiram estabelecer um .nodesta 
carrei1a rnensa' para o Brazil. ~l .. s 
apareça ela, que Jerois Je ~uas \ 1a­
gens. ií \'ist, do t:"ltu,,·_smo com que 
é recx. ':>1d a em-mar, e c 'm :; disputa 
de pra<,<l e de pass gens toda a gente 
querera ~- 11.te.essa t,1 p'um 1 er1preza 
naritima, e elas s 11~u· J com a mul­
ttphc. • .1ade das m vas c 'l1panhias de 
'>t5uro~ 
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ELVAS 
O .A<)l'EDl'C1'0 

DA AMORl.'IRA 

E::iCRHV1>11 o ilustre academicu lgna­
cio dt \'1lhena Uarbosa: 

«Não o•crccem os annes do nosso 
paiz outro exemplo como este ''ui 1<. 

ELVAS O AOUEDUCTO D.\ AMOREIRA 

Camara, pobre de renJimcntos, e só­
mente rica J'amor da pntrm, empre­
hender por sua inicinti\'n e proprio es­
forço uma obra tão colossal ;;em au­
xilio pecuniario do go\'erno, nem do 
bolsinho do sobernno, apelando unica­
mente para a boa \'Ontade do povo 
d'Elvas, entito~vila de :!.ª ordem. 

«E' sem duvida muito louvavel o 
pensamento d'ahastecer uma povoação 
de boa agua, condição essencial do 
seu eni;rundecimento, e até da suo 
propria exbtencia. Porém, o que é 
verdadeiramente admirn\•el é a ousad.: 
de meter hombros á construcção d'um 
aqueducto tão granJ1oso, dispondo de 
tão poucos meios, e n perseverança 
com que levaram no fim essa dispen­
diosíssima obm, sem que lhes esrnore­
.:esse o ammo cm tão longa serie 
d'anos de trabalhos.> 

E' o aqueducto chiunaJo da Amo­
reira, por comepr no sitio d'este 
no!T'e. O seu dc~Cn\'olvh1ento, de:;de 
a nascente princ:pal até que entra nas 
fortificações ,Jc Eh•as, é de 7tm,054 
(em galerias s:.ibterraneas, 1 tm,367: a 
ni\'el do terreno, itm,049; e em llrcn-

das, 1 u.,638); calculando se em 450m 
a sua parte complementar até 1í pn­
meira fonte da cidade.· 

~lonumento notm el, que muitos JUi­
gam romano, e outros arahico, e que 
se deve, não ao po\o-rei, nem aos 
musulmanos, mas ao modesto po\•o 
elvense, que por n-ciativa propria o 
construiu, tendo-se, para esse efeito, 

\'Olumarwrnente imposto o tributo d'um 
real em cada canada de vinho, e cm 
cada arratel de carne e de peixe que 
se consumisse em Elvas- imposto que 
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por r'lotivo da sua aplicação, foi de­
nominado real d'agua, e que mais 
tarde se estendeu a todo o paiz. e 
ainda existe. 

Foi no ano de 1529 que o senado 
cl\'ense deu começo a esta obra mo­
numental, cuja construcção durou quasi 
um secu.o, pois a 23 de junho de 
16'.:!2 é que pela primeira vez correu 
a agua do aqucducto nas fontes da 
cida;.le. 

A photot:ravura, que damos, repre­
senta o aqueducto ág abas d'Elvas. 
galgando o nivel entre duas eminen­
cias -a da E:;4uiría e a de S. Fran­
cisco-elevando-se a 31 01

, l O, em qua­
tro ordens cl'arcadas sustidas por for­
te~ gig1111tcs. 

O grandioso aqueducto, além de Ra 
cidade prover oito fontes, abastece o 
grnndc depoi;ito da Cisterna militar, 
que é de uso publico durante o estio 
-rcscrvatorio que tem a capacidade 
de. :.?.:i:!O metros cubicos, e que foi 
construido em 1650. 

l'or dcc1 eto de 16 de junho de 1910, 
publicado no Diario do Ooverrw, n ° 
136, de 23 do mesmo mez, foi o 
aqucducto da Amoreira considerado 
monumento nacionnl. 

O CASTELO D'ELVAS 

N Ao hn cxac.tas noticias sobre a 
sua primitha construcção: pro\ a 

evidente da sua m .ita antiguidade. Ocu­
pando o cume do monte em que a cidade 
está edificada, presume-se que teria 
sido um castro, que os phemcios, ou 

EVOIU-0 CASTELO 

cafthaginczcs, aproveitaram e - trans­
formaram, sofrendo depois sucessh•as 
alterações sob o dommio dos romanos 
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e dos sarracenos. Que ja ex su.1 o 
castelo quando D. 'iancho II conqms­
tou 1-:1~as, é facto a\enguaJo. E não 
fal•a quem afin'le a existenc•a do mes­
mo caste'o no ano de 120&, dando-o 
como conquistado n"esse anu por D. 
Sancho 1, e, tomado ao senhorio dos 
sa1racenos, recuperado por I>. ~an­

cho li em 12:.!6. Tres anos após a 
conquista, mandou este mo11archa res­
taurar às fortificações d' Elvas, e a po­
voou de nO\"O, concedendo-lhe os mes­
mos rrivileg1os de Evora. \~arias obras 
se efectuara:n no castelo durante os 
seguintes reinados, até IJ. :\lanuel l, 
rassando, em segu da, e pdas "Or­
denaçõeo; ~lanuelinas», o encargo d'e~­
sas obms pam os 11lcaidc:H11tírcs. I>. 
Diniz fez-lhe grandes restuurações e 
acrescentamentos: um torreão ou cube­
lo, que uUia no sul, ainda conserva, 
em parte, o tyro ai·cl.itectonico mih· 

:tar d'aque,e tempo. A po•ta principal 
do ..:asteto era defendida por duas tor­
"J"es. de fi1;,ura quadrada, de fobnco 
simples; e O. 
João 11, em 1 ~8& 
entre outros nH!­
l h ornmentos, 

• mandou recons­
truir urna d" essas 
torres, a d<t parte 
direita, dando-lhe 
maior n nbilo, 
mais resistencia 
e outra ele\•nção, 
fazendo d'ela o 
togar forte por 
excelencia-a 
torre de ~menn­
gem»-o ultimo 
reducto do alca1 
-de mór e aos de 
fensores. E::;ta 
tórre, assim co1 10 

o a. an e, a car­
cova, ou rorta 
falsa, e un•a vas­
ta quadru abr>ba­
dada que na epo· 
cha cos nlcnides-

o 

o 

m1ires -;er\·ia para ca,leia, acham se 
em bom estado, não suce,•endo as­
sim a quasi todas as outras depen­
dencias, que se encontram arruinadas. 

Por decreto de '27 de setembro de 
1906 foi o castelo d" Elvas consideraJo 
monumento nacional 

Alguns \ isitantes d'aquele monu­
mento tem i.-imentado que n"ele se niio 
haja procedido"" a restaurações, esque­
cendo que o r~usso de,·er para com as 
gerações futuras, é consef\ nr os mo­
numentos, sem profanai-os Diz um 
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uustre archeologo: Um monumento 
n1 rui nado é um ser vivo no periodo 
da sua \"elhice ; um monumento res· 
taumdo é um cada\•er. Uma restau· 
ração equh·a.e a um assassinato. :\ão 
ha n fuzer com os monumentos se­
niío o que foze111os comnosco mesmo: 
cuidar da sua conservaçiio, prevení!-os 
contrn os ac :.lentes, prolongar quanto 
possh·el a sua \ida, e, qunndo lhes 
chega a sua hora, deixai- os morrer e 
resignarmo ·nos. 

A T. PIREs 

- - :e;.; __ , 

1\!A l?EGIÁO DA Bh'/NA HAl~\A 
ASPECTOS l.\TERESSANTE.S 

I~ 

E a Beira Baixa, sem duvida al-
guma, uma das m iis privilegia-

.s p1 ,·incias portug,1e::;as, pelos seus 
multiplos encantos. 

lhindo o grandioso das suas cordi-
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lheiras ao ,lelkado das suas ,·erdes pra­
darias, ela se nos apresento, ora deli­
cada e poeticn, ora cyclopica e im­
ponente, mas, sempre um delicado 

conjunto 
de aspe­
ctos que a 
indi\"idua­
·lisam en­
treassuas 
lindas ir­
mfu;, que 
fazem da 
terra por­
t u g uêsa 
um dos 
mais be­
lostorrões 
europeus. 

As es­
tradas, 
por sinal, 
as mais 

hem ct.id.ic!Jis do paiz, recortando-a 
n'uma extensa rê,ie de apertadas ma­
lhas, cujos nós são pitorescas povoa-
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Isso :sucederá logo que o fumo dos ulti· 
mos tiros tenha desaparecido por entre os 
gazes sideraes 

A nós, portuguezes, e que nos devia in· 
teressar muito particularmen1e a açao que 
a França está desenvolvendo para a impor· 
tação de estrange.ros : mas como ji temos 
um posto d'informaÇ('>CS em Paris, nada 
mais se torna necessario para que os es· 
trangeiros venham a Portugal, potque esse 
po11to de tudo se encarregará. 

Essa idéa, fez.nos leml)rar uma quadra 
que teve multa voga, quando o• Admastor• 
~navio de guerm reparem bem) singrou 
pela primeira vez na.<1 saJsa.q aguas do Tejo. 

SUlSSA 

9l. crise da gazolina 

Qs efeitos da guerra que maleficiamente 
se Leem sentido por toda a parte, nao 

podiam deixar de se repercutir lambem, 
na Suissa, que em virtude da sua muito es· 
pedal situação poderia ser o pniz mais afe· 
ctado pelas duras consequencias do conflicto 
europeu, se a verdadeiramente patriotica e 
criteriosa politica que tem sido seguida não 
fosse,por assim dizer, inspirada no bem estar 
comum, e nào atendesse, consequentemente 
a atenuar tanto quanto p0$Sivel, ao povo 
heveltico, a pavorosa crise que está actual· 
mente assoberbando todo o mundo. 

Todavia, nem tudo tem sido facil de re· 
mediar, e muito especialmente, o que de­
pende das circun.'ltancias alheias, subordina· 
das, na generalidade ás consequencias do 
momento. Assim é que, a gazolina que f'!'r 
muito tempo foi for;iecida quasi por medida, 
sofreu ainda uma maior reserva na sua 
distribuição, pelas dificuldades que se pro· 
nuociaram no abastecimento dos depositas 
suissos com esse util producto. 

Um decreto do Conscll,o Federal, publi· 
cado em junho de 1917, determinava que a 
utilisação dos vehiculos movidos por motor 
a gazolina só era permitida ás pessoas pro· 
vidas d'uma auctorisação1 passada pela Re· 
partição da Economia Pu1>1ica. Porem. para 
que essa medida tivesse um caracter de 
parcimoniosa conjugação dos interesses 
mdividuaes e colectivos, foi nomeada uma 
comissão especialmente ini:umbida de fixar, 
para cada lntereMado, a quantidade de es. 
sencia de que deveria utilil!ar·se, segundo 
as condições da sua vida. 

Assim se fez e foi seguindo, sem qual· 
quer protesto 

Sucedeu, comtudo, que apczar da mais 
estricta obscrvancia dos preceitos estabele· 
.cidos, os •stoks• da preciosa essencia foram 
diminuindo vertiginosamente, sem ser pos· 
sivel reabastecei-os; ac;ontccendo depais á 
maior parte dos portadores da auctor1sação 
concedida pelo Conselho Federal, apenas re· 
ceberem uma insignificante porção da quan· 
tidade que até então lhes eram atribuida. 

Em setembro ultimo, foram tomadas no· 
va.q resoluçõca, a fim de evitar o esgota· 
mento completo da gazolina. Uma d'elas 

consistiu na suspensão das auctorisaçõcs 
que tinham sido concedidas; sendo prmci· 
paimente atingidas com essas medidas, as 
que se referiam aos automoveis não classi· 
ficados como de utilidade publica, industnal 
'OU comercial, e, ainda, uma parte dos ne· 
cessarias ao comercio e á industria de trans· 
portes pllblicos. 

A!>C?r das violencias que essas resolu· 
ções apresenta\ am, ninguem, então, se in· 
surgiu contra a sua execução; e a nova 
ordem de coisas foi acatada tom a resigna· 
ção imposta pelas imperiosas necessidades. 

Depois de porfiado trabalho d'uma habil 
diplomacia, os depositos oficiaes começaram 
a reabastecer-se, tendo-se conseguido que 
atualmente, eles possuam importantes •StO· 
ck, » de gazolina. 

Como, pore•n. a suá distribuiçllo se faz 
não tào proporcionalmente às necessidades 
individuaes, como muitos desejavam, visto 
haver já abundancia d'esscnc1a, mas mais 
cm atenção á defeza dos interesses da na· 
ção-que alguns acham exagerada,alvilra· 
se agora a readopção de medidas que limi· 
tem proveitosamente a utilisaçao d'esse pro­
ducto 

E' claro que a gazolina atingiu na Suissa 
como de resto em toda a parte, '\lm preço 
bastante elevado ; e isso é já um factor a 
levar cm conta no seu aproveitamento. As· 
sim, a sua utilisação é forçosamente limitll • 
da e certamente influirá na.q resoluções que 
as actuaes circunstancias obrigam o Conse· 
lho Federal a tõmar. 

Isto, porem, mostra que a ação tios açam· 
barcadorcs é desconhecida n'este paiz, onde 
apenas impera o mais puro sentimento pa· 
triotíco. 

t:luebra de relações 

E li virtude da actual guerra, as asso;ia· 
ções filiadas na Liga lntema,cional dos 

Clubs de Turismo, foram .rareando 
Depois de rotas as hostilidades entre a 

França e a Allemanha, as questões alfande· 
garias que esta \'am pendentes entre o • Tou· 
ring-Oub da França• e o Tourin~·Club 
Allemão», de Munich, foram regulansadas 
por intcrmedio do o.Toring·Club Suisi;o. 

Apczar, porem, de ser uma situação tran· 
sitoria a que caracterisou a tem1ão de rela· 
ções entre qs dois primeiros clubs, o espirito 
patriotico sobrelevou-se aos 111tere.'!.<1cs ma· 
teriaes; e d'esta sorte, o Touring-Club de 
França denunciou a sua adhesllo á 1 iga ln· 
ternacional, tendo, tambem, resolvido estu· 
dar a creaçao d'uma outra liga entre as 
associações de turismo dos paizes aliados . 

Como esta nova situação é especialmente 
delicada e embaraçosa para a ação das As· 
sociaçôes Turisticas dos paizes neutros, erc· 
tende-se arranjar uma plataforma conc1lia· 
dora dos mutuos e multiplos intere9'1cs 
directos da industria do turismo. 

E', talvez, esta uma boa oca.~ião para gue 
a Sociedade Propaganda de Portugal fa~'ll 
sentir ao estrangeiro a sua valiosa existcn· 
eia. 

lT,.3,.LIA 

UM dos documentos mais interessantes 
que ulumamcnte foram public-ddos SO· 

bre a vida nacional, é o Rei;ltorio do ToU· 
ring·Club Italiano, relativo ao exercido de 
1917. 

Esse extenso e clucidati\o documento 
expõe com extraordinaria clareza as phases 
por que tem pa.'1..-.ado a \ida italiana durante 
a presente tragedia mundial, e descreve 
d~m oh idamente o que tem sido a pro­
v eitosa ação do Touring·Club para o nhe· 
lamento moral e para fazer refulgir o sen· 
timento que mais caro e aos po\ os latinos: 
o da Patrial 

Por esse bem elaborado Relatorio veri· 
fica·SC quilo proveitosa tem sido a sua insis­
tente propaganda quer pro.Priamente nacio­
nal, quer especialmente tunstica,confümada 
por uma forma incontestavel no bom aco· 
lhimento di9pcnsado a todas a.'! suas inicia· 
tiva~, nomeadamente 1\ creaçào dos novos 
orgllos jornalísticos •La Sorgenta•, e •Le 
Vie d'ltalia•. 

As diversa.~ edições das cartas de guerra, 
que teem sido publicadas pelo Touring·Club, 
a sua sempre mtcres.-.ante Revista·e a Guia 
de viagens em ltalia, lambem edição sua, 
sAo publicações que afirmam o mais silo 
pensamento, a maior noção dos deveres ci· 
vicos que tem caracterisado o rejuvenasci· 
meato do amor patrio a que elas fervGrosa· 
mente sno dedicadas. 

Merece, porem, especial menção o cui­
dado como no referido Relatorio são des­
cr'ptos os problemas que as actuacs cir· 
cunstancias teem suscitado e. ainda, aqueles 
cuja resolução ha de fazer·se sentir depois 
da guerra, tomo scJa'!' os que se relacio­
nam com a reconst1tu1çllo das povoações 
agora arrazadas pelo flagelo guerreiro e, 
tambcm, das que embora não .directa­
mcnte atingidas pelos seus efeitos-estão 
con.,ideradas atualmente como pontos'Supe· 
riores de com ergencia para o desenvolvi­
mento da expansào turística em ltalia. 

Em resumo: a impressão causada em Ita· 
lia por esse belo documento foi d'um saiu· 
tar efeito; representando a coroação dos CS· 
forço!! que o patr1otico Touring·Club d'ltalia 
tem denodadamente empregado para bem 
cumprir a missAo que se impoz e que tem 
sido valio!lllmente auxiliada e SC<'undada 
pelos que bem a tcem comprehendido. 

l!Il==~====· 

O TURISMO EM PORTUGAL 

O nosso preàdo colega «O Cam­
peão Regional,., do Luzo, trans­

crc\'eu, em fundo, do seu ultimo nu­
mero, o alligo do nosso Secretario, 
sr. José Li•boa, publicado no n.º 42 
d'esta ){evista. 

Agradecemos essa distinção. 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
eapital realisac:ll:> 2.000.000$ 

Soe edade Anonyma de Re.spon.sab /Idade L1m1tada 

$ÉDE : RUA DO COMMERCJO, 102 
CORRESPONl>ENTE8 E~I TODAS AS I.OCAl.ll>ADES D<> PAIZ E ILHAS, E NA.<; 

PRINCIPAES PRAÇA.<; ESTRANGElllAS, SOBRJ:: AS Qt:AIS TOMA E FORNECE 

SAQl!KS, DÁ ORDENS TEl.EGRAFICAS E CARTAS DE CRÉDno. =="'-~,.~e 
RECEBE llEPosrrôs ;. ORDE~l E A PRASO FIXO, ABRE CRÉnlTOS E~l 

CONTA CORRE:\'1 F F EFl::CTUA TODAS AS OPERAÇÕES BA="CARIAS. 
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